
	 A celebração do Natal antecede o Cristianismo 
em cerca de dois mil anos. Tudo começou com um an-
tigo festival mesopotâmico que simbolizava a passagem 
de um ano para outro, o Zagmuk. Para os mesopotâmios, 
o Ano Novo representava uma grande crise. Devido à 
chegada do inverno, eles acreditavam que os monstros 
do caos enfureciam-se e Markud, seu principal deus, 
precisava derrotá-los para preservar a continuidade da 
vida na Terra. O festival do Ano Novo, que durava 12 
dias, era realizado para ajudar Markud em sua batalha.
	 A maior parte dos historiadores afirma que o 
primeiro Natal como conhecemos hoje foi celebrado no 
ano 336 d.C. A troca de presentes passou a simbolizar as 
ofertas feitas pelos TRE Reis Magos ao menino Jesus, 
assim como outros rituais também foram adaptados.

Reis Magos
	 No tempo do Rei Herodes, três reis magos che-
garam do Oriente a Jerusalém: Melchior, um ancião; 
Gaspar, um jovem branco e Baltazar, um homem da 
raça negra e barba. Em sua chegada, os Reis magos 
anunciaram ao povo de Jerusalém que havia nascido o 
rei dos Judeus em Belém.
	 Ainda que todo o povo tenha se alarmado, He-
rodes lhe deu permissão de viajar até Belém na busca 
do menino e pelo caminho uma estrela os guiou até o 
berço onde estava o bebê com sua mãe.
	 Hoje, Natal é também momento de confraterni-
zação, de reflexão e de agradecer a Deus pelas vitórias 
alcançadas durante o ano que chega ao fim. É tempo de 
trocar presentes, de renovar nossas esperanças em um 
mundo melhor. De nós humanos manifestarmos o de-
sejo de continuar juntos na construção de um caminho 
de amor, alegria, coragem e fraternidade.

	 Você sabia?
Origem do Presépio

	 As esculturas que enfeitavam os templos para 

ensinar os fiéis, além das representações teatrais semi-
litúrgicos que aconteciam durante a missa de Natal, ser-
viram de inspiração para que se criasse o presépio, hoje 
é uma tradição em vários países da Europa, como Itália, 
Espanha e Alemanha, assim como na América Latina e 
nos Estados Unidos.

Missa do Galo   
	 É o nome dado à missa celebrada na noite de 
Natal. Sua denominação provém de uma fábula que 
afirma que foi esse animal o primeiro a presenciar o 
nascimento de Jesus, ficando encarregado de anunciá-
lo ao mundo. Até o começo do século 20, era costume 
que, à meia-noite, fosse anunciada dentro do templo 
por um canto de galo, real ou simulado.

Árvore de Natal
	 A origem da árvore de Natal é mais antiga que 
o próprio nascimento de Jesus Cristo, ficando entre o 
segundo e o terceiro milênio a.C. Naquela época, uma 
grande variedade de povos indoeuropeus,  que se ex-
pandiam pela Europa e Ásia, consideravam as árvores 
uma expressão da energia e fertilidade da Mãe Nature-
za, por isso lhes rendiam culto.   
Fonte: portal Terra

Feliz Natal e um Próspe-
ro Ano Novo, com atitudes e 
perseverança é o que deseja 
a Diretoria e os funcionários 
da Associação dos Servidores 
da UFMG- Assufemg “Ges-
tão UnficAção para Continuar 
Crescendo com Novas Ideias” 
a todos Associados, colabora-
dores, parentes e amigos.
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Vem chegando o Natal ...
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	 O recadastramento dos usuá-
rios do convênio Unimed que acontece 
de dois em dois anos, por ocasião dos 
vencimentos das respectivas carteiras 
se divide em dois grupos. O primeiro 
grupo, dos  Planos Unimax e Unimas-
ter, ambos regulamentados pela Lei 
9656/88 e pela AANS. 
	 Esses planos terão o venci-
mento das carteiras no próximo dia 
30/11/11. Para esse grupo, as  novas 
carteiras já estão disponíveis na sede 
do Posto de Saúde Assufemg desde do 
dia 23/11/11.
	 Para o segundo grupo, usuários 
do Plano Convencional, não regula-

mentado junto à ANS, o vencimento 
das carteiras se dá no dia 31/12/11 es-
tando as novas carteiras disponíveis na 
secretaria do Posto de Saúde da Assu-
femg a partir do dia 20 de dezembro de 
2011.
	 Portanto, é necessário que o 
usuário do convênio Unimed  apresen-
te-se na sede da Assufemg, portando 
cópias dos documentos próprios e dos 
respectivos dependentes, a seguir: Car-
teira de Identidade, CPF e  Contra- 
cheque. Na ocasião serão atualizados 
dados cadastrais e endereço dos asso-
ciados e entregue a carteira de sócio 
contribuinte e especial da Assufemg.

Atenção Usuários Convênio 
Unimed!

	 A Assufemg mantém-se com a 
arrecadação da mensalidade dos seus 
Associados, sendo os valores rever-
tidos em programas assistenciais, de 
cultura, lazer, saúde e na manutenção 
da entidade. 
	 Neste sentido, são altos os 
compromissos financeiros da Associa-

ção. Portanto, é preciso que o Associa-
do que tenha débito junto à entidade se 
organize e quite o mesmo. 
	 Para tanto, a Assufemg propõe 
a quitação sem juros  das dívidas pa-
gas à vista, até 30/12/2011. E para o 
parcelamento em até três vezes,  70% 
de descontos sobre os juros.      

Está com dívidas? A hora de 
quitar é agora!

	 A Drogaria Assufemg oferece várias 
opções para você presentear neste Na-
tal. Lindas Cestas com produtos de per-
fumaria e cosméticos e kits com produ-
tos diversos (shampoos, condicionadores, 
colônias, sabonetes líquidos, loções e cre-
mes para barbear,hidratantes, produtos de 
maquiagem,desodorantes, protetores sola-
res etc), à sua escolha. Não deixe para fazer 

suas compras na correria ou com atropelos de última hora!  Visite a Drogaria 
Assufemg e garanta já o seu presente, perfumado, delicado e útil!  

 Cestas e Kits de Natal na 
Drogaria Assufemg
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	 A diretoria de Cultura da Associação dos Servidores da UFMG - Assufemg apoiou nos dias 01 e 02 de 
dezembro, a apresentação do Projeto “Cantando a História do Samba”. Um programa de estudo da Cultura Afro-
brasileira aplicado dentro das escolas com participação dos professores das diversas atividades áreas do conheci-
mento, com oficinas de sensibilização interativas com os alunos.
	 O Projeto coordenado pela Associação Artístico Cultural- AMAC e Fundação Cultural Palmares tem no 
seu formato seminários, mini-cursos, atividades culturais e show. Foi lançado em 2000 com objetivo de despertar 
e desenvolver a integração social, o bem estar e a construção de uma cultura de paz e fortalecimento da auto-
estima da criança e adolescentes negros e não-negros, contribuindo com a promoção da cidadania e igualdade 
racial no ambiente escolar e outros.
	 Com o propósito de cantar e contar a história do principal gênero musical do Brasil  a educadora e cantora 
Elzelina Dóris montou o Projeto “Cantando a História do Samba” que trabalha a formação educacional com base 
na pluralidade cultural e na diversidade humana. Um dos pilares do Projeto é apresentação musical de Dóris e 
banda, que através de instrumentos como violão e cavaquinho e percussão, proporcionam o contato com o públi-
co com sambas tradicionais e contemporâneos.

Apresentações Culturais - Espaço Cultural Francisco de Assis 
Motta - Assufemg

	
		
	 N o 
dia 01 de 
d e z e m -
bro acon-
teceu o 
S h o w 
com a 
V e l h a 
G u a r d a 

do Samba de Belo Horizonte e no dia  02 de dezembro, Dia 
Nacional do Samba houve o Show de Dóris com a participa-
ção de Dona Jandira. 

Seminário e Mini-cursos

		  O seminário aconteceu na FAE, 
FALE e FAFICH/UFMG. Foram ministrados 
os mini-cursos: Pressupostos para ensino da 
História da África no Brasil, pelo Mestre em 
Sociologia pela Universidade de Coimbra em 
Portugal, Juvenal Lima Gomes; Literatura Afro 
Brasileira, pela Mestra em Teoria da Literatu-
ra, Rosane Pires; Cultura: musicalidade e esté-
tica, pelo Filósofo Geovanne Sassá e Cultura 
Afrobrasileira: Arte e Religiosidade, pelo Filó-
sofo Sidney Ferreira da Silva. Foi ministrada 
a seguinte palestra: Matrizes do Samba do Rio 
de Janeiro-partido do alto, samba do terreiro e 
samba enredo, pela Mestra em Bens Culturais e 
Projetos Culturais pela Fundação Getúlio Var-
gas, Nilcemar Nogueira.  

Cantando e Contando a História do Samba
Evento
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	 Representando a diretoria da Associação dos 
Servidores da UFMG - Assufemg, o presidente Márcio 
Flávio dos Reis participou do IV Congresso Brasileiro 
de Controle Público - Combate à Corrupção e Novos 
Paradigmas do Controle realizado em Aracajú (SE) em 
novembro último. 
	 O evento teve como temas centrais: Novas Pers-
pectivas para o Controle Público; Concursos Públicos, 
Aposentadorias e Pensões dos Servidores Públicos; Éti-
ca Pública, Combate à Corrupção e Controle; Controle 
do Fomento e da Atividade do Estado na Área da Edu-
cação e Saúde; Licitações e Controle Público sobre as 
Revisões Contratuais e Obras Públicas.
      "O título me levou a participar deste Congresso. Que-
rer entender realmente onde está o controle e como ele é 
feito. Qual a forma de combate à corrupção" diz Márcio 
Flávio dos Reis. E ressalta: fiquei muito confiante nos 
governantes presentes, onde foi dito, que a corrupção 
tem jeito. A corrupção não nasce de quem faz, ela nas-
ce de quem também aceita passivamente. Para Márcio 
Flávio, a Lei de Obrigação da Concessão de Informação 
só será precisa se as pessoas fizerem por onde. Um dos 
princípios do combate a corrupção é a informação, um 
controle rígido feito pelo público (não só pelos gover-
nantes) e por não se deixar corromper. E nem tornar-se 
um corrupto passivo. 
	 Segundo Reis há que se construir e investir numa 
educação e cultura de combate à corrupção para a popu-

lação. A corrupção se dá pela falta de controle da coisa 
pública.
       Para o presidente da Assufemg a corrupção passa 
também pela omissão de informações através dos meios 
de controle. Seja ele qual for, tem que liberar informa-
ções. Não podem retê-las. E quem não as recebe tem 
que cobrar. “Se tivermos mil olhos fiscalizando, são mil 
olhos controlando”, ressalta. 
     Para ele  é necessário mudanças. Deixar o novo entrar. 
Tirar todos os dinossauros. A população precisa dizer: 
não voto mais em dinossauro corrupto. Está nas mãos do 
povo. O povo não sabe a força que tem. É através dele 
que nós temos que mudar este país. 
	 Ele cita o próprio exemplo: com base nestes prin-
cípios abordados  neste Congresso eu recebi um abono 
de permanência retroativo de determinado valor. "Só o 
valor não me cala. É necessário que eu saiba quanto eu 
recebi, quanto foi calculado, a forma do cálculo. Para que 
eu possa fazer minhas contas e ver se estou sendo lesado 
ou não. Por isto eu estou fazendo um requerimento ao 
RH pedindo todos estes cálculos, todas informações". 
       De acordo com Reis, a Assufemg tem o papel de es-
tar fazendo uma parceria com a Universidade e dissemi-
nar um seminário neste mesmo campo, se possível com 
os mesmos palestrantes e que comece o papel de mostrar 
aos trabalhadores o que é controle, o que é combate a 
corrupção, o que são os paradigmas do controle.

IV Congresso Brasileiro de Controle Público 
Combate à Corrupção e Novos Paradigmas  

do Controle

Controle Público no Brasil nos planos  
Federal, Estadual e Municipal  

	 O debate sobre o controle público realizado por 
órgãos integrantes da própria Administração ou por en-
tidades e órgãos externos do Estado Brasileiro, como os 
Tribunais de Contas, o Poder Judiciário, o Ministério 
Público, tem amadurecido nos últimos anos no Brasil. 
Além de imprescindível instrumento de combate à cor-
rupção na área pública, o controle tem sido importante 
para avaliar o desempenho de entidades administrati-
vas, não se limitando apenas a verificar o cumprimen-
to das formas e procedimentos legais, pois cumpre a 
função de acompanhar a efetiva aplicação dos recursos 
públicos por órgãos do Estado, do terceiro setor ou por 
particulares, assegurando a máxima transparência na 
gestão desses recursos. O controle público apresenta 

repercussões econômicas e afeta o desenvolvimento do 
próprio país, ora coibindo práticas de favorecimento e 
quebra do equilíbrio concorrencial, ora impondo res-
trições e maiores custos de transação para os contratos 
públicos.
	 Insuficiente, para alguns; excessivo, para ou-
tros; o controle público apresenta especificidades que 
poucas vezes são tratadas de modo abrangente. Essen-
cial no Estado de Direito Democrático, como indispen-
sável instrumento de proteção dos interesses públicos, 
a multiplicidade dos órgãos de controle muitas vezes 
pode promover contradições e superposições que pa-
ralisam obras ou colocam em estado de perplexidade 
entidades cujo papel básico é agir e transformar a re-



      Durante três dias foram proferidos os  seguintes 
temas: Limites no Controle Externo da Administração 
Pública: ainda é possível falar em Discricionariedade 
Administrativa? pela advogada e  ex-procuradora Jurí-
dica da USP, Maria Sylvia Zanella Di Pietro; Levando 
o Administrador Público a sério: a Justa Medida do 
Controle Judicial dos Atos Administrativos na Teoria 
dos Princípios, pelo professor da USP, Humberto Ávi-
la; Atuação dos Tribunais de Contas nos preparativos 
da Copa do Mundo e das Olimpíadas, pelo Ministro-
Substituto do Tribunal de Contas da União - TCU, An-
dré Luis de Carvalho. 
	 E também: Renovação do Controle Externo da 
Administração Pública: Controle da Eficiência Admi-
nistrativa, pelo Procurador de Justiça aposentado, José 
dos Santos Carvalho Filho; Ampliação do Controle do 
Ato Administrativo Disciplinar pelo Poder Judiciá-
rio: Novos Paradigmas? - pelo Procurador do Estado 
de Sergipe, Tiago Bockie de Almeida e Dano Moral 
e Controle Público: quando a Atividade de Controle 
promove Dano Moral? - pelo Promotor de Justiça do 
Estado da Bahia, Cristiano Chaves. 
	 E ainda: Controle sobre os Concursos Públi-
cos: Aspectos Polêmicos, pela Procuradora do Estado 
de Minas Gerais, Raquel Melo Urbano de Carvalho; A 
Previdência Complementar dos Servidores Públicos: 
Seu Controle e seu Impacto sobre a Atual e as Novas 
Gerações de Servidores Públicos pelo presidente do 
Instituto Brasileiro de Direito Público, Paulo Modesto  
e Uma Visão Crítica do Controle das Aposentadorias e 
Pensões pelos Tribunais de Contas: Restrições (Indevi-
das?) ao Devido Processo legal na Súmula N.3 do STF, 
pelo Procurador-Geral do MP Especial junto ao TCE/
SE, José Sérgio  Monte Alegre.   
	 Segundo dia: O Controle Administrativo do Po-
der Judiciário pelo CNJ, pela Ministra do Superior Tri-
bunal de Justiça, Eliana Calmon; Combate à Corrup-
ção: Medidas Preventivas, pelo Membro do Ministério 

Público de Sergipe, Carlos Augusto Alcântara Macha-
do e Desafios do Controle Externo, pela Ministra do 
Tribunal de Contas da União, Ana Arraes. E também: 
Seleção das Entidades do Terceiro Setor: a Obrigato-
riedade do Chamamento Público no Recente Decreto 
7.568, de 16/09/2011, pelo Procurador do Estado (SE), 
Pedro Durão; Políticas Públicas na Área de Educação 
e Saúde e seu Controle pelos Tribunais de Contas, pela 
assessora do Tribunal de Contas do Estado (SE), Patrí-
cia Verônica Sobral de Souza;Terceiro Setor e seu Con-
trole na Área de Saúde: Inventário Crítico pelo Con-
sultor de Gestão Luiz Arnaldo Pereira da Cunha Júnior 
(MG). 
	 E ainda: O Novo Regime Diferenciado de Con-
tratação (RDC) para a Copa do Mundo de 2014 : os 
Primeiros Passos para o Fim das Licitações 8.666/93, 
pelo Consultor Jurídico do Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná, Edgar Guimarães; O Controle sobre 
as Obras Públicas e as PPP,S para a Copa de Mundo 
de 2014, pelo Procurador do Município do Rio de Ja-
neiro, Rafael Carvalho Rezende Oliveira; Formas de 
Controle sobre a Atuação das Agências Reguladoras 
na Revisão Contratual e na Atividade Normativa, pelo 
Doutor e Mestre em Direito Administrativo pela PUC/
SP, Alexandre Mazza.
	 No último dia: Improbidade Administrativa e o 
Exercício da Advocacia Pública: Deveres e Responsabi-
lidades dos Advogados Públicos, pelo Doutor e Mestre 
em Direito do Estado pela PUC/SP, Márcio Cammaro-
sano; Os Limites de Atuação do Ministério Público no 
Combate à Improbidade de Prefeitos Municipais por 
Violação a Princípios da Administração Pública: Crí-
tica da Jurisprudência, pelo Procurador-Geral de Justi-
ça do Estado de Sergipe, Orlando Rochadel Moreira  e 
Transparência Administrativa e Combate à Corrupção: 
Estágio Atual do Projeto de Lei do Acesso a Informação 
Pública no Congresso Nacional,   pelo Ministro de Esta-
do Chefe da CGU Jorge Hage Sobrinho. 

Conferências e Temas
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alidade. A própria responsabilização   dos órgãos   de 
controle, entre eles o Judiciário, o Ministério Público, 
os Tribunais de Contas, as Procuradorias e as agências 
reguladoras, é ainda objeto de controvérsias e aborda-
gens parciais. Neste cenário, temas como o acesso a 
informação pública, o controle dos concursos, das apo-
sentadorias e pensões dos processos disciplinares, das 
obras do Estado, inclusive na preparação da Copa do 
Mundo e das Olimpíadas, medidas preventivas de com-
bate à corrupção, a reforma política e a responsabiliza-
ção dos agentes políticos, o controle das políticas nas 
áreas de educação e saúde, o novo regime diferenciado 

de licitações e compras governamentais, a promoção 
da ética pública e dos direitos humanos, entre outros, 
apresentam evidente atualidade.
	 Para abordar essa ampla temática, com especial 
destaque para temas relacionados ao combate à corrup-
ção e aos novos paradigmas do controle, o IV Congresso 
Público reuniu em Aracaju, Sergipe, durante três dias, 
renomados agentes públicos e alguns dos mais destaca-
dos especialistas do país para uma avaliação pluralista 
e abrangente da atuação do controle público no Brasil 
no plano federal, estadual e municipal. Coordenação 
Científica Prof. Paulo Modesto (BA).



	 O problema citado nas matérias publicadas no 
jornal Estado de Minas em 28/11/11 não é só da Pre-
feitura de Belo Horizonte – PBH. O Estado ou melhor, 
o Governador do Estado desta sonhada Belo Horizonte 
deve se comprometer e ajudar na recuperação do nosso 
cartão postal. Só se fala em um trabalho mais profundo, 
e de recuperação propriamente dita, por causa da “Copa 
do Mundo” em 2014. Há quantos anos vem sofrendo as 
populações ribeirinhas, que vivem às margens do cór-
rego que sai da Lagoa da Pampulha?
	 Quantos e quais são os malefícios que estas pes-
soas enfrentam?
	 Qual é o índice das doenças infecto-contagiosas 
e outras que assolam velhos, jovens e crianças nestas ad-
jacências? Não existem repostas, pelo menos publicadas. 
Nem se quer falam em um plano de prevenção para estas 
áreas. E os políticos, “ de camarote nos seus castelos” na 
zona Sul ou áreas privilegiadas só se  “ mexem” quando o 

assunto  se torna manchete  como nas matérias citadas.  
	 Para que o estudo e a publicação do Atlas da Qua-
lidade da Água do Reservatório da Pampulha, do Labora-
tório de Gestão Ambiental de Reservatórios (LGAR) da  
UFMG como citado na matéria será levado em considera-
ção? Ou será mais um instrumento para enfeitar estantes e 
prateleiras dos gabinetes. É hora de abrirmos os olhos. 
	 É hora de repensarmos, se estes políticos são 
dignos de nossos votos. Que este projeto não seja mais 
um a enganar o povo, como o de limpeza aparente que 
ocorre a mais de 20 anos, onerando a população de Belo 
Horizonte sem de fato dar uma solução ao problema. A 
verdadeira solução está clara e evidente, investir em rede 
de saneamento básico, e não ficar de olhos nos impostos 
que virão com a verticalização da Pampulha. Não à ver-
ticalização da Pampulha! Não joguem lixo na Lagoa!

Márcio Flávio dos Reis
Presidente da Assufemg 

Lagoa da Pampulha: cartão postal?
Opinião

História 
	 A Lagoa da Pampulha surgiu na década de 
1940 com o então prefeito e futuro presidente do Brasil 
Juscelino Kubitschek, como a cidade não havia mar, 
havia o sonho de se construir uma lagoa na cidade para 
servir de lazer, o que foi planejado por Otacílio Negrão 
de Lima antecessor de JK, porém só no governo de JK 
é que o sonho se realizou, estava pronta a Pampulha e o 
projeto arquitetônico mundialmente famoso. 
	 Fazem parte do conjunto arquitetônico da lagoa 

da Pampulha a igreja de São Francisco de Assis, o 
Museu de Arte, a Casa do Baile e o Iate Tênis Clube. A 
orla da Pampulha é formada por uma imensa estrutura 
de lazer, como o ginásio do Mineirinho, o Zoológico 
de Belo Horizonte, o Centro de Preparação Equestre 
da Lagoa e pistas para ciclismo e caminhada, o Estádio 
Governador Magalhães Pinto mais conhecido como 
Mineirão, palco de grandes eventos esportivos e 
históricos do futebol regional,nacional e internacional.
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Revitalização
	 A lagoa da Pampulha já foi área de lazer, sendo 
frequentada por banhistas, desportistas e famílias, até 
os anos 1980, quando a lagoa começou a ser poluída 
pelos córregos e fábricas do entorno da lagoa.
	 Em julho de 2001, a prefeitura passou a realizar 
diversas obras de recuperação da Lagoa e entorno. Em 
2002, foi inaugurado um vertedouro de Tratamento das 
Águas dos Córregos Ressaca e Sarandi, construído em 
parceria com a Copasa.

Verticalização
	 Em 2008 passou a ser discutido um projeto de lei 
de verticalização da região, permitindo a construção de 
prédios em torno da orla do lago. O projeto, no entanto, 
não teve aceitação popular e em 2010 vereadores 
vetaram a verticalização perante a nova lei de uso 
e ocupação do solo da cidade aprovada pela Câmara 
Municipal. Fonte: wikipédia
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Confraternização
No dia 23 de dezembro (sexta-feira) não haverá expediente na Assufemg. Motivo: festa de confrater-
nização da Diretoria da Assufemg e funcionários.



Dicas Locadora Assufemg

Tudo pode dar certo
	 	 Boris Yellnikoff (Larry David) 
é um velho rabugento que tem o hábito de 
insultar seus alunos de xadrez. Ex-professor 
da Universidade de Columbia, ele considera 
ser o único capaz de compreender a insig-

nificância das aspirações humanas e o caos do universo.  
	 Um dia, prestes a entrar em seu apartamento, Boris 
é abordado por Melodie St. Ann Celestine (Evan Rachel 
Wood), que lhe implora para entrar. Ele atende ao pedido, a 
contragosto. Percebendo sua fragilidade, Boris permite que 
ela fique no apartamento por alguns dias. Ela se instala e, 
com o passar do tempo, não aparenta ter planos de deixar o 
local. Até que um dia lhe diz que está interessada nele.

Comendador e Grande Mestre das Artes Plásticas
A Ordem do Mérito da Associação Brasileira de Desenho e Artes Visuais (ABD) concedeu o Título de Comenda-
dor e Grande Mestre das Artes Plásticas ao Artista Plástico, servidor da UFMG, Sérgio Rodrigues Piranguense, 
lotado no Hospital das Clínicas.

Alugo Apto
Alugo apartamento para 03 moças no bairro Liberdade, atrás do Correios. Procurar Jú. Telefone: 86252833

N e g o c i n h o $

Kung Fu Panda
		  Jack Black está de volta 
como Po, em Kung Fu Panda 2, 
da Dream Works Animation, a fu-
riosamente divertida “sequência 
campeã” (Scott Bowles, USA To-

day) do filme original, indicado para o Oscar.  
	 Em seu primeiro grande desafio desde que 
se tornou o Dragão Guerreiro, Po tem que comandar 
os Cinco Furiosos, seus amigos mestres do Kung 
Fu, em uma missão de proporções épicas, para der-
rotar seu mais destrutivo rival. Kung Fu Panda 2 é 
um filme poderoso, que combina ação ininterrupta, 
uma bela história e animação deslumbrante, nesta 
novíssima e impressionante aventura.
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Pousada Reis dos Reis
A sua casa no Arraial D’Ajuda - Bahia - Descontos especiais para Servidores da UFMG em diárias/pacotes.
Visite nosso site: www.pousadareisdosreis.com.br ou fale conosco: Jorge (73) 3575-1058/(73) 9128.9181 - Ma-
noel do Congado (31) 9383.4646

Assufemg - Associação  
dos Servidores da UFMG
“Gestão 2010/2013 - UnificAção para Continuar  

Crescendo com Novas Ideias” 

Dezembro 2011

É Natal! Momento de  Confraternização, Reflexão, de 
agradecer a Deus pelas vitórias alcançadas. É tempo 
de renovar nossa Esperança em um mundo melhor.  

Vamos continuar, juntos, a construção de um caminho 
de Perseverança e Conquistas. De Amor, Alegria e 

Fraternidade.

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.
São os votos da Diretoria e  
funcionários da Assufemg.


